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Frequentemente experimentamos situações
ou momentos em que o tempo parece se alterar: 
momentos agradáveis parecem passar mais rápido, 
um anúncio familiar parece durar mais tempo, ou 
uma situação de medo extremo parece abrandar
o tempo. A investigação tem demonstrado que
a capacidade para perceber o tempo é fundamental 
para muitos aspectos da cognição e comportamento. 
Como então a percepção e experiência do tempo 
pode ser tão maleável? Nesta conferência, apresentarei 
um mapeamento das ilusões temporais mais frequentes 
e alguns estudos meta-analíticos que sistematizam 
os efeitos das emoções, repetição e familiaridade na 
percepção de tempo e as condições que determinam 
a sua ocorrência. Adicionalmente, apresento dados 
de estudos demonstrando que estas distorções são 
baseadas em sentimentos e ancorados na atividade 
dinâmica do sistema motor, discutindo a sua articulação 
com os modelos vigentes de percepção de tempo.
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